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£a liberte est une enclume qui userà tons les 
marteaux 

QUARTA FEIRA    8   DE OITUBRO. 

a.» E qJPADUE CASTX. 
Dialogo. 

© Abido  é qtíe o  célebre Gasti,   súc- 
«çssp.r de Metastásio na Cprte de Tienna, 
410  titulo  e emprego   de   Poeta Cesareo ^  ev3L 

admittido muitas Vezes ás familiares con* 
Versaçoens de José a.0 , que muito o a- 
mava , e era cápáz de apreciar uni ho- 
mem* dfe talento. O Imperador ehegava de 
um giro , no qual á imitação 'do Monar- 
cha da China ( pois corregia a falta de 
Ser imitador pelo merecimento de imitar 
o bom ) acaba f diziao as gazetas, de hon- 
rar soleninertiénte a agricultura , arando 
um campo coih suas mãos reaes. Os 
wrtesãos, qUe têm o maravilhoso talento 
de estragar e ridicularizar as mais bellas 
coiizas , não deixarão de lançar mão d'- 
esta. Em quanto elles arrazavão os sul- 
cos do principe sob um monumento pom- 
poso, lhe prodigalizarão na sua Corte to- 
das as exageraçoens do louvor 5' e. bem 
curioso seria ler as felicitaçoens enviadas 
e pronunciadas n'esta occasião pelos ma- 
gistrados independentes. 

x'A falia de Gasti foi curta. Apresen- 
tado- ao Imperador pelo Príncipe de Ro- 
semberg, seu amigo que o contou pelo miú- 
do: Senhor, lhe dice elle, acabaes de hon- 
rar, não a agricultura, mas ao throno^ 
porque eu posso assegurar a V. M. I. e B.. 
que sé fosse absolutamente IbrçoSo escolher 
entre cortezãos e Iavraçjpres ? menos se des- 
pensarião os lavradores do qué os cortezãos. 

IMPERADOR . 
Jíãq ousastes dizer, Reis. E eu, meu 

Padre t que éou vãsd$ alina do que coirf o 

despenSâria aiite^ os pbilosôpíioS do qd$ 
os lavradores. Mas é epigrammático o vos- 
so dizer, não é assim ? E' a Fecòrdaçãlo 
dos GincinnatoS, e dos Fâbficios , vossos 
maiores, que vos faz preferir òs lavrado- 
res aos Reis. Bem possivel é que um Pa- 
dre Italiano não approve o que eu fiz ho- 
je. Acabo de visitar os Conveiiüos das frei- 
ras ; e, em quanto não supprimo estes 
estabelecimentos , mando á, estas sanctá$ 
donzellas,' que . epa suspiros os habitão 9 

sabeis o que ? peças de pano para faze- 
rem camizas para os meiís ,SQMado%.jí 

Sendo nècessaiios os soldados;aos Reisj 
muito bom acho que as freiras em quan- 
to as há , se empreguem a fazer camizáa ' 
para elles. 

IMPERADOR 

Bravo ! Sr. Padre : muito fólgo que 
as minhas reformas tenhão em vós um 
approvador mais. Há tantos esturdios , 
que as coridemnão abertamente ! Alguns 
hypocritas se limitâo a dizer que eu vou 
muito depressa. Tolice! o aperfeiçoamen- 
to é a estrada dos homens j nunca a el- 
le São conduzidos nem muito cádo , nem 
muito depressa: a: rutina é o caminho das 
bestas^ não hà forças que d'elle as desviem. 

CASTl 

Os animaes , no tempo que fakvão, 
e formavão , bem como os homens, j im- 
périos que tinhão leis e instituiçoens, te- 
rião reclamado , pelo que lhes toca, o ri- 
gor d'essa sentença. Verdade é que ha sei* 
mil século* j que as cousa» tem mudado, 
è  que milhoens   de séculos  se passará? 

iíi 
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aates quéAS .^o^isas  vçfttÇJn Aô lett pri- ten^jo precçtfrrer «• vereSaá^átttóáis à* 
meiro estado.             ,                  "^  ;"       - ^ a^ê0 pJi*^ 5 e ^n^-Í^ P-*049í e

a^^ 
^^     ;i       WI^ADòK*'   ^ • ■'   ;          - tpV detaih,es (^ ií^ ^mfl^ 

Eis ^ma cíitoaòlogíá,   díi qiíat naáa qU^ te^ ppt tituy.=^ ^? .a^wa'*^/^ 
diz a ^''*» ^« V^^"^ ** ^ftítfs >■ e   qu^ ''-                  ■;                          ;         '  ' 
dolorosaiwnte ^ nies^mha^a humana^ ■■. ,u  ^■^imm^£m y<k?      ..•:.:', ; 

eis  ptiajcipaliiekerite   uma   jtaímaíie  jenti"^ ;...          •     ".    ^í •éASTI' ' .1 ■ 

o homem   ç   05 átíimaeá / toda ^. ^oria ^   ^ ^^^^ p^ feí 
d'eíle»v Ma»a0rideaèliâStes esta chtóttolagí^?   ^ s| ^ saa Iliada%.!étt riâo pydéréi de- 

'*"** çeiuemeUte recu^ 
epop^a prfeádáüíita; ^. M. Daui|o làem saW 

' CÂStl. ■ s»,        , , .     .     (  Qentemeute recusar doá» cantos mais ã'iimà 
INas obras dc um'auetorpireadamitá, • -    -- 

que l^z^Ça kistoria pTimitita pican-   - ^ n^fb Há ^éVtafK iegras   dé: etiqueta, - 
te» singularidades. -^      ■:;:::;Kv-irf   .^ 

- /ÍE quem nos transmittio essas obráé?   aetia abrogars 
■ '  ■■■•■■-' ■■ / .-■..■c.âsxi.    ■ ■      - ) 

IMPKRAPOB »i\     ,., 

1   ^ v   ííáò   Seria antes  toda  a pliilosopliia; 
dò  mundo   que   consentiria  diffieilnUnt«;' 
dispensar-se  de.um pouco  de-etiquetai 1; 
ÜMas  estou  impaciente por saber'^o planoí 

tinba compra-    e  os prineipáe» detállies d.o yosso poema, 
do de alguns  pescadores um grosso UiÉo.    ^ Q que me Imde divertir mormente -feãor- 
de folha de ftandes , que uma baleia tlnlia    de. ser às  freqüentes aUusoens ,, que ells- 
engolido com muita dificuldade depois dp    deve   offerecer ,   pela   sabida   ^èmelbànça 
caso de Jonas í abrio-o ,  e dentro  achou    que bá entre o que se  fazia íiâ seis íaail 
a .traducçâo ingleza de Umà obra cscripta,    séculos , é o que se faz hoje.   ; 5 

■.:;.; ■-',.-     '.-l   lMPi.BÀBO^ 

.■üm^altezí ^ ':. '.; 
.-. '■':'''   '''■'  CÁíSTI- 

O avô d-eátè  homem 

bát não áei quantos milhares de ^ seculüs 
eni 'lifegiiagem hieroglyphicà. Um BraJ 
mitté V diz ■ ò prefacio , cedeu ás insian* 

de   um 'barão ,   explicori-llie   estes,, cíàs 
juanuscriptos , e lhe . permittio traduzil-; 

os para a sua lingua. Bem vejo, que, 
para responder cabalmente á pergunta de 
V. M. seria preciso explicar como' esses 
caracteres sagrados chegatão á mao do 
Bràmine ; mas aqui há uma lacuna, que 
fOrçâ é èaltar. 

IMPEBABÜR 

Assim me pedís fé cega â narração 
do vosso Braminfe ? 

('. '    CAÍ5TI     ■■-■'._ 

Igual fé a que damos á s gazetas inílüidàs.... 
iMPERAi;oa . ; ,    . ^ 

,    Esta  bom;   eu vo-la  dou.?.,   igual. 
Que diz  o tal papel? , 

,'--        ■: CASTI . 
Conta òs maravilhosos acontecimentos 

dò glorioso reinado de Ijeão i ;0 e de Leão. 
2.° seu filho ^ sob a regência de sua áur 

Custa mãe, com aí revoluçoens r- festas, 
guerras, e negociaçoéns: terminando tü- 
dó por um bom Congresso.   : 

tMPKHADOR ,. 
Como assim? Mas n'issopode encer- 

rar-se um curso de moral e. politiea. 

Sim, Senbor , e dos mais iristrlictivOs. 
O aúctór preadamita.anauneía ter sido pre- 
cedido em» suas; nanaçoens pòr'iam poeta 
que muito mais as desenvolvera, e cujas 
obras desgraçadamente se  perderão. Kã« 

CASTI 

Áh! Senhor,, vossos prójéctos de <!!-> 
vevtiíúento me assustâo,   llenunciai-a el-j 
les, eu vô-lo peço, ou toda apiinhaofc^^ 
diencia não seria   capaz  de me decidir a 
fazer desfilar diante dos vossos -Olliosiineus 
animaes estadistas. Tíãotenho em vista tal 
loga-r, tal tempo ^ tal péssoavj mas.as cau- N' 
sas geraes que podem obrar ^sobtó os tem» 
po* ,. pessoas e logares.   SàÒ   pinçturas, è ^ 
não retractos, que esboço j, e mín^a»'se- 
melhanças são accidentes       ^,-    :;j, 

ÍMPKRADaJl     . v. 

ííão receeis , meu caro sÍPádre; assim 
e espero. Còritai-ipe:o vossos phdòsóphíççs 
trabalhos ; prossegui-osy pút)licài--0!í afoi- 
tamente ; eu serei o yosso escudo ctítitra 
todas as políticas do mundo. 

.   Esta   pfómess:v me faz   intrépido, e 
jeu  começo.'*    v VT  . 

O pórtico do èdifleio appi-esenta' a a$- 
semhléa-geral dos animaes i;eúnick)& :'para 
sé constituírem em sociedade. I>epoís d« 
muitos .debates ^ prefírkão, o gòvernty mo- 
narchiçoe absoluto. O. cavallo ^ qué' em 
sua nobre franqueza, se pronuhciou pelo 
constitucional, foi vencido pela èloqdencia 
wisiííiosa do dogne, que tinha suas'razo- 
ens , ■çoino ides vêr. Muitos çonccorrentei 
ao tlironq" se Òffereeem , expulso o cavai- 
Io por destitüido de forcas natuFáês ; o 
tigre ^por; ínúitò feroz ;Tò urso por muito 
pezãd© :  o juesmo  burro ,   qiíèlíi'» «r^ 

riAü 



Ma? Utn^e^i: Conc#r«tt ; foi tégeiudo   te áónieàclil ^ áa qual fqraô excluídos tò* 
1 pr ÍF^X? ^Ostàp^ dos tis" que  naõ eraõ áa côxte ,   ou naô 
import^çia'cotoó o gitaffa^ o prangtiín-    tÀbalKavaíi: ^par^ a. ^ôrte í   mas   gralides 
go são ii^cesSivatíftente despedidos,   íoi • aéomecimentos me chàmaO ^ e se Vaô ã- 
eleito rei o íeâo V graçis á. h^didade' do ' pVessar na iniiiba nai;i»çaÔ. :    ^    ''" 
dogue, de intelligenc^ ç^. eÜe , ^dá ár*    -K   Ó rdi íkem mo^í ^\}^ tei te^ 
teira rapoza ,  que ijaU^meute"^ ajudou ,    cebido dè sua. tci^a-e: émbwij^sa tpiapai 
logo .que o yko seguro da ^ictoViá ^Tio-    nheirà Wtóa beber^gera^Jtar^ 
se enJtáo uít» pbénoineuo admif a^el^ .-Á-ipe*   Eis a viúva Jéôa Regente í, e seu filho o leão- 
nas :0 leap foi rei, quando v»âo sél que »in.^c%i^^^ 
dignjdadeçélésté   o circundou,  e  pene-' W, Òè ádüladôies j :çoipo ié costume j às 
trou todo ^i 8Ç^ ^r..v.   Em roda de stía íebatuihas , apressarão-se a piiéveítór e-énií- 
juba_.se^espalba tima brilhante claridiade iírute|ier áúa mocidàde , e a, ápéríeiçôarÁ 
phospiiórica.    Úebaixo   dá4 wseus   adoTadóâ c^ra/do búrrò, sé»  áio,, o qu|ií fera és- 
"pés aascem ílorçs; a Tierva secça retoma oiandalozamente o objecto da: predileção da.- 
fiescui-ay o <laro íirrqio espontaneamente ífegente. rjA., rapoza  mormente   Hnfectá   ò ' 
Vem xefrestíír suas garras, e o doce m^ir- príncipe  do yènerio d'esta»; yeUias Jtnaxi- 
mirrio: dos.zéphyros parecem  dizer  estas mas, que os Íleisr=sao superiores a locías 
palavras:   eu também te quero beijar.^, ás leis, e desligados de todãí as obrigà- 

■::•■:    ■/...     íM:PEUAB9R         _■■. ,.çoens; que o justo e utir não são mais que 
Maravilhosamente ,   meu caro phíló- 0 seu pra.er ;qiie elles são os primogênitos 

soj^to; eis um etcellente pedaço, que vôs ia natul.eZay òs unicqs livres, oi único» 
agradeço:   Rázâò tendes de castigar  com .exeinptos de qualquer laço, que set escru- 
o adiçulo uma chusraa de sandices , que pUiôst) acerca dos meios é uma pequenea 
&e afanão'«m  remoçar;    Tíão ,  a força e indignissima do poder soberano | que é in- 
dignidade dos Reis não consiste n'esses mU difíererite a  astuciosa  velhacaria ,   ou a 
seraveis prestigios , de que a adulaçâo pro- {^ aberta....:que em conséquericia , a 
cura cercal-os. Quanto mais simplicgs, ac- linguagem   naõ deve   ser   ovgaõ revelado!* 
•e*siveis,e populares, tanto mais são^eis». dos. pensamentos e sentimentos,; ma§ quà * 

o triumpho da eloqüência consiste em UA
: 

?'    Tóá d*es p exemplo, Senhor.^^ .v ; 

Não é sem incorrer bastante no ódio 
dos cortezâos, desolados de não fazerem 
Vpza comigo, é de não poderem represen- 
tar comedia graye em suas casas. Asnei- 
ras ha decoradas com ò titulo de senten- 
ças, as quaes se repetem de geração cm 
geração , èx'grat. = a representação , a 
pçímpa1 sãõ iiecessarias á majestade do thro- 
JBLO. O 'luxo foz viver os estados; eòutras, to- 
lices sémélbantes , ás quaes é tem pâ de 
iazer justiça. ^0 •.; 

,.-   ;.. CASTI ' '■ -^   ■■ ^ ■:   • . ,■ 
Em ridicularizados. jiÇoccupaô meus 

cactos 3.°, 4.0,  5.°, e 6í«>,   nos  quaes 
descrevo  a corte do leaô e da leoa,  sua; dèsfeixavâo contfaós Reis, tranquilíoe 
real esposa, e a coroaçao de ambos&«&!c- tava, mas contra Oâ Ministros! Kâo que- 
Besejára ter tempo de. vôs contar a crea- ro ter comprometimentos com os gabine- 
çaõ de uma nobreza animal, comprehen- tes extrangeiií-os;   porque^ c^io  é   que a 
dendo as espécies rapaces , sanguinárias, vossa mpr^nté ironia não é appliçav|l á 
• carnívoras, sobre as, quaes   se concen- nós. Mas que receios sao os meus? Como 
traô n'úm instante os titulos ^ os privile- darei caracter séiip a uma brincadeira'tai 
cios, os empregos jda corte, e oa favores vaga, ç tão eeial? Os ministros honrado* 
do.estado j bem como a formação do mi- riíájS   com ella,  e se   algum houver  qu© 
nisteiio ,   à cabeça, do qual  foi posto p honrado não seja, tomará o partido de rir 
dogue em" prêmio de seus serviços parti* também. Continuai j  naõ retiro o pinhor.] 
•«kres, e a da uma aeadejaia •í,ücialin««É S «omo •» lwuv« a leoa na regência! 

iria dialectica que íaçà eiêrao povo o que 
é preciso que eüe creiarr; Eelamentè esta 
horrivel doutrina tem deixado de ser es- 
cripta. YivaÔ as políticas modernas ! vi-* 
vaõ os nossos ministros,; a gloria e,hon- 
ra dos governos ! Ja haô osaõ de lucros 
furtivos , nem. de obscuvas intrigas, Suas 
palavras saõ sinceras ^.súa^ mãos limpas , 
recta sua intenção , ptírp, o-coração ,e;, 
se alguma vez acontece que algum preva- 
rique , por culpa d'elles naô é , sé culpa- 
do seu ministério,. .♦ M-asSenhor, vossas fèi- 

- çoens se altera'9. Posso prosseguir? (Começai-» 
i vos a arrepender do pinhor queme déstfes. 

Em quanto vossas  setas satíricas, se i 

■\" 

^ 
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CA«M severos são vis aduladorés,'inais refinaJèil 
Muito gostava  da môrãl, e dos cui-    d0 que os outros.    Más eis õpdjreleãôj 

dados da  rapoza; de sorte  que  um dia,    zinho mortò? 
sem attençaõ  aosserviçps dó dogue, que 
lhe havia posto a "coroa na  Cabaça,   lhe 

■ deu por successor a rapota , Caiando a des- 
graça de um servidor importuno com al- 
gumas dessas brilhantes decoraçoens, taès 
como fitas pendentes ao pescoço, ao tira- 
colo j . nas orelhas,   na cauda ,   as  quaeS - 

■ ellá prodigalizava mesmo sem lhe pedi- 
rem;   Mas o c*õ naõ era animal que tran* 

-quiílb devorasse esta afronta. Secretamen- 
te se ligou ^ com.â tigre , dama d'honor de- 
caída da graça: intrigas , facçoens , conloios 
se formaráói Dividii-ão^se os animaes se- 
gundo suas inclinaçoénS, e espécies. Os 
caens mais poderosos, mais robustos,, mais 
audazes^  ligarão-se   aos descontentes J  os 

■ fraldiqueios e mais miuçalha permanecerão 
fieis ao partido da corte. Eis a guerra ci- 
vil no império do pobre leãozihho. 

Xárgo tempo levara se vos qtiizesse con- 
tar os graves conselhos que houve de uma 
e outra * parte j os terríveis preparativos de 
guerra feitos pela corte sob o commando 
do primo do burro , o general macho , que 
Veio de urna prüneira campanha , batido, 
festejado'e contente;-as   galantarias   que 

> ' CÁSTI 

Hi-Iò morto. Os dois partidos can-J 
sados de luctar, açceitão a itíédiaçâo do 
crocodilo, rei dos *mphibibs, Deixo em 1 
silencio muitos detalbes, cuja conclusão él 
uma destruição universal; o cavallòj esise' 
campeão do governo constitucional e repre-. 
sentativo, é o tinico que se áalvá sobre asi 
azas do grifo. 

IMPEfiADOft 

Bellamente. Ò emblema é ingenho-' 
ào e philosóphico, "e termina admiravel- 
mente uma composição tão original como 
a vossa. Sim,'meu caro Padre^ justamen- 
te prophetisaes. Quando o tempo tiver a- 
madureeido a razão humana j o Governò- 
B-epresentatiro só ficará de pé sobre as ruí- 
nas de todos os outros. Que ventura para o 
chefe de ura tal Governo, escapar, pela 
sabia dominação das leis á tyrania ávida 
dos favoritos; ser o bemfeitor^não de al- 
guns homens ingratos e insaciáveis, mas 
de um povo inteiro reconhecido, e con- 
tente com o pouco! E'assim que elleau- 

. gmenta o seu império, Sem necessidade da 
modo o seu entermeiavão surdalriente  estas serias íU-B,   refcuar suas fronteiras; d este 

ladrupedéí   poder náô custa lagrimas dej qnM^çoens; ás allianças dos quadrupedêí   POCIer nao custa lagrimas dentro nem fá* 
■tmms aliferos e  reptis; a neutralidadje    ra dé  seus dominios; assim  
a <Jiie se ' agarrarão os ampbíbios ; em fim 
as numerosas negociaçoens filhas de todos 
estes acontecimefltos. N'isto ha com qtíe 
encher doze cantos pelo menos' que ain- 
da não'tenho em-detalhe..,. Mas éja tem- 
po de dizier a T. M. como eu desfeixo 
este grande enredo. \ ' 

:     IMPKHABOK 

Yejamos: não me parece fácil. 

CASTÍ- _f~'   ■ ■   ■. ' ■      ■- 
Eis o qüe tenho imaginado. O leão-^. 

íinho morre na batalha. 

IMPEHAOOB 

Como! elle deixa-se  matai? \ 

Por tolice; deixando eslonteadamettteo 
seu posto, quartel de reserva, para ver o 
combate muito de peito.    Oh!  na verdá-; 
de, eu não falto á etiqueta;  não descrevo 

•a guerra  de Baviera. 
IMPERA r>OR 

Devagar,  Sr. Padre,  devagar.    Kao 
queiraes que digão que esses philosopbos 

Naõ sei, dice, treínendo, o princip6N' 
de Rosemberg^ aonde pararia esse vôo do 
enthusiasmo philantropico, se interrompido 
naõ fosse bruscamente pela chegada de um 
correio de Frederico 2.0 O Padre Casti saio, 
e eu fiquei. Era a partilha da Polônia, 
convencionada secretamente entre ò's dois 
príncipes, cujas cláusulas traziaS ao Im- 
perador. Elle cprou; Kaunitz lhe deu a 
penna; o monarcha philosopho hesitou al- 
guns minutos, e assignou. 

Pode sei^ que este conto, que apres- 
sa traduzimos da Minerva Francéza, dê al- 
gum divertimento aos nossos leitores. Ino- 
centíssima é nossa offerta: se alguém a 
^piizer envenenar, naõ é a culpa nossa, 
que só temos em vista mesclar o sério dos. 
objectos que até gora temos tractado n^esta 
folha com este acipipe de urbano gracejo. 

O Redattor 

S.   fÀULb   M4   lHíPliBxVBA   »£   RfcTA   «   c. 


